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Ementa: Este curso será dividido em três módulos. No primeiro, será discutida a relação mito-política entre as sociedades 

indígenas no Brasil. No segundo módulo, os efeitos da política e da história serão explorados na relação entre mito e ritual, 
tendo em vista supostos teóricos e manifestações empíricas, perspectivas clássicas e contemporâneas. No terceiro módulo, 
procurar-se-á enfrentar as relações entre mito e política a partir de dois fenômenos específicos e entrelaçados: (1) nações, 
impérios e nacionalismos; (2) mitos de origem, projetos políticos e violência. É a partir do enfrentamento de situações 
específicas onde mito e política compõem um todo indissociável (peronismo, nazismo, nacionalismo basco, luso-
tropicalismo), que pretende-se introduzir perspectivas teóricas para a discussão dos mitos políticos e suas relações com a 
emergência e consolidação de debates que têm como objeto a comunidade imaginada da nação. 
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